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SOBRE A PESQUISAO Sistema de Indicadores de Cidadania – Incid aplicado ao Complexo do Alemão possui  
77 indicadores que permitem uma análise sistêmica sobre a efetividade dos direitos humanos 
no território. Neste Sistema a efetividade da cidadania é analisada a partir de quatro dimensões 
complementares: cidadania vivida, cidadania garantida, cidadania percebida e cidadania ativa  
e seus indicadores pertencem a um dos três conjuntos de direitos: Direitos Coletivos;  
Direitos Sociais, Econômicos e Culturais; e Direitos Civis e Políticos.

Nesta experiência, ele foi construído em colaboração com jovens moradoras(es) de diferentes 
favelas do Complexo a partir de pesquisas-ação. Essas ações foram desenvolvidas no projeto 
Juventudes em Movimento, realizado pelo Ibase, em parceria com o Instituto Raízes  
em Movimento e com o apoio do IDRC (International Development Research Centre). 

A área pesquisada inclui as favelas Adeus, Alemão, Alvorada, Baiana, Fazendinha, Grota, Loteamento, 
Matinha, Mineiros, Nova Brasília, Palmeiras, Pedra do Sapo (Esperança) e Reservatório. 

Nesse infográfico apresentamos dados e indicadores que revelam a experiência das mulheres  
que vivem no Complexo do Alemão e o modo como elas percebem a efetividade de seus direitos  
no território. 

para mais informações, acesse:

www.ibase.br   |   www.cepedoca.org.br

SOBRE A PESQUISA

http://www.ibase.br
http://www.cepedoca.org.br
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POPULAÇÃO FEMININA
15 ANOS OU MAIS  |  COMPLEXO DO ALEMÃO 

NÚMERO DE MORADORAS POR FAVELA 

fonte: Censo Demográfico do IBGE, 2010.

TOTAL GERAL 

28.184
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FAIXA ETÁRIA MULHERES

15 a17 anos 1.583

18 a 24 anos 4.254

25 a 29 anos 2.976

30 a 59 anos 14.715

60 anos ou mais 4.656

TOTAL GERAL 28.184

POPULAÇÃO FEMININA
15 ANOS OU MAIS  |  COMPLEXO DO ALEMÃO 

FAIXA ETÁRIA

fonte: Censo Demográfico 
do IBGE, 2010. 32%  

da população 
feminina são 
jovens entre  
15 e 29 anos.

17% 
são idosas  
com 60 anos  
ou mais.

51% 
são adultas(os) 
entre 30 e 59 
anos.
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POPULAÇÃO FEMININA
15 ANOS OU MAIS  |  COMPLEXO DO ALEMÃO  

COR  |  RAÇA        

fonte: Censo Demográfico do IBGE, 2010. Pesquisa Juventudes em Movimento, 
Cidadania Percebida, 2019.

De qual cor/raça você se considera?

nota: *Negra refere-se ao 
somatório das categorias 
preta e parda.
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POPULAÇÃO FEMININA
15 ANOS OU MAIS  |  COMPLEXO DO ALEMÃO   

ESCOLARIDADE

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.  
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Qual a sua escolaridade? 
POR SEXO, EM %
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46% 
das(dos) 
moradoras(es) 
que trabalham 
são mulheres.

POPULAÇÃO FEMININA
15 ANOS OU MAIS  |  COMPLEXO DO ALEMÃO   

TRABALHO

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.
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POPULAÇÃO FEMININA
15 ANOS OU MAIS  |  COMPLEXO DO ALEMÃO  

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, 
Cidadania Percebida, 2019.

TIPOS DE TRABALHO POR SEXO

FEMININO MASCULINO

Cuidados da casa e da família 95% 5%

Autônoma(o), por conta-própria,  
negócio próprio, empreendedor(a) 39% 61%

Assalariada(o) – empregada(o)  
sem carteira assinada 50% 50%

 Assalariada(o) – empregada(o)  
com carteira assinada 47% 53%

Funcionária(o) público civil, militar, 
estatutária(o) 25% 75%

Estagiária(o), Jovem aprendiz 38% 62%

Qual é o seu tipo  
de trabalho?

95% 
das mulheres 
exercem  
a atividade  
de cuidados  
da casa e  
da família. 
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POPULAÇÃO FEMININA
15 ANOS OU MAIS  |  COMPLEXO DO ALEMÃO 

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.  

RENDA Qual a sua renda mensal aproximada?

Até 1 salário mínimo 45%

De 1 a 2 salários mínimos 21%

De 2 a 3 salários mínimos 3%

De 3 a 5 salários mínimos 1%

Acima de 5 salários mínimos 1%

Não tem renda 27%

Não sabe / Não respondeu 2%

Fica evidente a desigualdade de gênero no acesso 
à renda: é maior o percentual de pessoas do sexo 
feminino sem renda ou com renda até 1 salário 
mínimo (SM), 59% e 60% respectivamente.   
A medida que a renda aumenta, diminui o 
percentual de mulheres que têm acesso a mesma:  
entre as(os) que recebem de 2 a 3 SM 24%  
são mulheres; e acima de 5 SM, este percentual  
cai para 20% de mulheres.

POR SEXO, EM %
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59% 
dos(das) 
moradores(as) 
que não têm 
renda são 
mulheres.
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CIDADANIA
PERCEBIDA

CIDADANIA
VIVIDA

CIDADANIA
GARANTIDA

CIDADANIA
EFETIVA

CIDADANIA
ATIVA

CIDADANIA PERCEBIDA
Essa dimensão da cidadania revela a percepção da população local quanto  
a efetividade de seus direitos e dos demais moradores do território 
analisado, bem como suas responsabilidades cidadãs. Foi construída com 
base em pesquisa de fluxo realizada com 1.903 moradoras(es) de 13 favelas  
do Complexo do Alemão.
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DIREITO À SAÚDE 
CIDADANIA PERCEBIDA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO  

PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE O DIREITO  
À SAÚDE DAS MULHERES CISGÊNERO

As mulheres cisgênero do Complexo do Alemão 
têm acesso aos serviços públicos de saúde 
específicos, como ginecologia e obstetrícia? 

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.

Revela qual a percepção das mulheres em relação aos serviços de 
saúde específicos ofertados às mulheres cisgênero (como ginecologia, 
obstetrícia etc).

nota: O conceito cisgênero abrange as pessoas que se identificam com o gênero que lhes foi 
determinado quando de seu nascimento, conforme características biológicas. 

DIREITOS SOCIAIS, ECONÔMICOS E CULTURAIS
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DIREITO À SAÚDE 
CIDADANIA PERCEBIDA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO  

PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE O DIREITO  
À SAÚDE DAS MULHERES TRANSGÊNERO

 As mulheres transgênero do Complexo  
do Alemão têm acesso aos serviços públicos de 
saúde de modo adequado e não discriminatório?  

nota: O conceito transgênero é um conceito amplo, mas, basicamente, em termos identitários, 
refere-se às pessoas cujo gênero e identidade social são diferentes ao do seu sexo biológicos. 

Revela qual a percepção das mulheres sobre o atendimento às mulheres 
transgêneros nos serviços de saúde existentes. 

Nas últimas décadas, como resultado de mobilização e articulações da 
cidadania ativa, algumas mudanças positivas foram alcançadas no âmbito 
das normas institucionais envolvendo o setor saúde para a população 
trans. Entre elas, destacam-se a formulação da Carta dos Direitos 
de Usuários da Saúde, de 2006, que explicita o direito da pessoa ser 
identificada no SUS pelo nome que preferir e a Política Nacional de Saúde 
Integral para População de Lésbicas, Gays, Bissexuais e Travestis  
e Transexuais, de 2010.

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.

DIREITOS SOCIAIS, ECONÔMICOS E CULTURAIS
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fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Ativa, 2019.

PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE O CUIDADO  
COMPARTILHADO DA CASA E DA VIDA

DIREITO À IGUALDADE E DIVERSIDADE
CIDADANIA PERCEBIDA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO

Revela a percepção das mulheres sobre o cuidado 
compartilhado da casa e da vida levando em consideração 
atividades como lavar louça, cozinhar, limpar e arrumar 
a casa, lavar e passar roupa, cuidar das crianças, realizar 
pequenos consertos na casa, fazer compras e pagar contas. 

Observa-se que o percentual de mulheres que 
são as principais responsáveis por essas tarefas é 
significativamente maior que de homens: 67% das 
mulheres são as responsáveis e 11% dos homens, em 17% 
dos casos as tarefas são compartilhadas igualmente. 

Na sua casa quem é o principal responsável pelas seguintes 
atividades: lavar louça, cozinhar, limpar e arrumar a casa, lavar 
e passar roupa, cuidar das crianças, fazer compras, pagar 
contas e fazer pequenos consertos?

DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.
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fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Ativa, 2019.

PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE O CUIDADO  
COMPARTILHADO DA CASA E DA VIDA

DIREITO À IGUALDADE E DIVERSIDADE
CIDADANIA PERCEBIDA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO

DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.

NA SUA CASA QUEM É O (A) PRINCIPAL RESPONSÁVEL  
PELAS SEGUINTES ATIVIDADES (%)

MULHERES HOMENS
COMPARTILHADO 

IGUALMENTE
NINGUÉM 

FAZ

Limpa e arruma a casa 81 3 16 0

Cozinha e/ou prepara comida 82 3 15 0

Lava os pratos 76 3 21 0

Lava e passa roupa 82 2 14 2

Compra comida e/ou faz mercado 63 13 24 0

Cuida das crianças 55 2 15 28*

Faz pequenos consertos na casa 36 45 12 7

Vai ao banco e/ou paga as contas 62 17 19 2nota: *Casos em que não há 
crianças para serem cuidadas. 

A única atividade em que a 
participação dos homens é 
maior que a das mulheres é 
na realização de pequenos 
consertos.

Esse resultado evidencia 
que as mulheres ainda são 
as principais responsáveis 
pelos afazeres domésticos, 
muitas vezes conciliando com 
uma jornada de trabalho fora 
de casa, o que resulta em 
sobrecarga de trabalho  
e evidencia a desigualdade 
nas relações entre homens  
e mulheres.

81% 
limpam e 
arrumam  
a casa, enquanto 
apenas 3% dos 
homens fazem  
o mesmo.

PROJETO: APOIO:



PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE O CUIDADO  
COM AS CRIANÇAS

DIREITO À IGUALDADE E DIVERSIDADE
CIDADANIA PERCEBIDA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO

Para que as mulheres com filhas(os) pequenas(os) possam 
exercer seu direito ao trabalho é necessário que as crianças 
tenham o direito a educação infantil garantido.  Ou seja, que 
uma outra política pública garantidora de direitos, no caso o 
direito das crianças à educação infantil, seja também efetiva.  
No Complexo do Alemão, 58% das mulheres que trabalham 
NÃO deixam seus filhos e filhas escolas e creches públicas.  
Essas mulheres ou não tem onde deixar, ou deixam com 
parentes e amigos, ou pagam por esse serviço em creches 
e escolas particulares e por meio da ajuda de cuidadoras, 
revelando a importância do investimento no acesso à 
educação infantil.

Na comunidade 
onde você mora 
as mulheres 
que trabalham 
têm onde deixar 
seus filhos(as)?

DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.

FEMININO

MASCULINO

75%

19%

4% 1% 1%

51% 48%

0,5% 0,5% 0%

Negra Branca Amarela Indígena NS/NR

COMPLEXO DO ALEMÃO

CIDADE DO RIO DE JANEIRO

44%

56%

Nunca 
estudou

55%

45%

Fundamental
incompleto

46%

54%

Fundamental
completo

49%51%

Médio 
incompleto

52%
48%

Médio 
completo

39%

61%

Graduação
incompleta

44%

56%

Graduação 
completa

Sim  |  54%Não  |  46%

46
54

Sim

59

41

Não

FEMININO

MASCULINO

59

41

60

40 42

58

24

76

17

83

20

80

Sem 
renda

Até 
1 SM

1 a 2 
SM

2 a 3 
SM

3 a 5 
SM

 Acima 
de 5 SM

FEMININO

MASCULINO

Não  |  55%

Sim  |  42%

Não sabem/Não
responderam  |  3%

Não | 55%

Não sabem/Não
responderam  |  23%

Sim | 22%

Mais as 
mulheres  |  67%

Mais os
homens  |  11%

Compartilhado
igualmente  |  17%

Ninguém faz  |  5%

42%

14%

13%

12%

11%

3%

2%

2%

1%

Em creches e escolas públicas

Em casas de parentes, amigos(as) e vizinhos(as)

Não há onde deixar

Em creches e escolas particulares

Com cuidadoras

Na creche do trabalho

Em espaços comunitários, ONGs e projetos sociais

Não sabe/ Não respondeu

Em outros espaços/ locais

Sim  |  69%

Não  |  27%

Não sabem/
Não responderam  |  4%

Sim  |  75%

Não  |  17%

Não sabem/Não 
responderam  |  8%

39%

24%

21%

8%

4%

3%

1%

Fundamental incompleto

Médio completo

Médio incompleto

Fundamental completo

Graduação incompleta

Nunca estudou

Graduação completa

PROJETO: APOIO:



PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE O DIREITO  
À VIDA SEGURA DAS MULHERES CISGÊNERO

DIREITO À VIDA SEGURA
CIDADANIA PERCEBIDA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO

Revela a percepção que as mulheres têm sobre a ocorrência 
de violência contra mulher cisgênero no Complexo do 
Alemão. Para 69% das mulheres, as mulheres cisgênero 
sofrem violência pelo fato de serem mulheres.

Você considera que as mulheres cisgênero em geral sofrem 
com algum tipo de violência por serem mulheres?

DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.
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PERCEPÇÃO DAS MULHERES SOBRE O DIREITO  
À VIDA SEGURA DAS MULHERES TRANSGÊNERO

DIREITO À VIDA SEGURA
CIDADANIA PERCEBIDA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO

Revela a percepção que as mulheres têm sobre a ocorrência 
de violência contra mulher trans no Complexo do Alemão.  
Para 75% das mulheres, as mulheres transgênero sofrem 
violência pelo fato de serem mulheres trans.

Você considera que as mulheres transgênero no geral sofrem 
com algum tipo de violência por serem mulheres?

DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Percebida, 2019.

FEMININO

MASCULINO

75%

19%

4% 1% 1%

51% 48%

0,5% 0,5% 0%

Negra Branca Amarela Indígena NS/NR

COMPLEXO DO ALEMÃO

CIDADE DO RIO DE JANEIRO

44%

56%

Nunca 
estudou

55%

45%

Fundamental
incompleto

46%

54%

Fundamental
completo

49%51%

Médio 
incompleto

52%
48%

Médio 
completo

39%

61%

Graduação
incompleta

44%

56%

Graduação 
completa

Sim  |  54%Não  |  46%

46
54

Sim

59

41

Não

FEMININO

MASCULINO

59

41

60

40 42

58

24

76

17

83

20

80

Sem 
renda

Até 
1 SM

1 a 2 
SM

2 a 3 
SM

3 a 5 
SM

 Acima 
de 5 SM

FEMININO

MASCULINO

Não  |  55%

Sim  |  42%

Não sabem/Não
responderam  |  3%

Não | 55%

Não sabem/Não
responderam  |  23%

Sim | 22%

Mais as 
mulheres  |  67%

Mais os
homens  |  11%

Compartilhado
igualmente  |  17%

Ninguém faz  |  5%

42%

14%

13%

12%

11%

3%

2%

2%

1%

Em creches e escolas públicas

Em casas de parentes, amigos(as) e vizinhos(as)

Não há onde deixar

Em creches e escolas particulares

Com cuidadoras

Na creche do trabalho

Em espaços comunitários, ONGs e projetos sociais

Não sabe/ Não respondeu

Em outros espaços/ locais

Sim  |  69%

Não  |  27%

Não sabem/
Não responderam  |  4%

Sim  |  75%

Não  |  17%

Não sabem/Não 
responderam  |  8%

39%

24%

21%

8%

4%

3%

1%

Fundamental incompleto

Médio completo

Médio incompleto

Fundamental completo

Graduação incompleta

Nunca estudou

Graduação completa

PROJETO: APOIO:



CIDADANIA ATIVA
Essa dimensão da cidadania revela as formas de participação e ação 
política da sociedade civil na luta por seus direitos de cidadania.  
Foi construída a partir de dados contidos no Banco de Dados e Ações 
Cidadãs – BDAC e de dados contidos em questões específicas aplicadas 
às(aos) moradoras(es) durante a realização da pesquisa de percepção. 

CIDADANIA
PERCEBIDA

CIDADANIA
VIVIDA

CIDADANIA
GARANTIDA

CIDADANIA
EFETIVA

CIDADANIA
ATIVA

PROJETO: APOIO:



DIREITOS DAS MULHERES CISGÊNERO E TRANSGÊNERO 
CIDADANIA ATIVA  |  COMPLEXO DO ALEMÃO 

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ PELOS DIREITOS DAS MULHERES 
CISGÊNERO E TRANSGÊNERO

fonte: Pesquisa Juventudes em Movimento, Cidadania Ativa, 2019.

ESPAÇOS DE CIDADANIA  
QUE ATUAM NA LUTA PELO 
DIREITO DAS MULHERES E  

COM A TEMÁTICA DE GÊNERO

ESPAÇOS DE CIDADANIA  
QUE ATUAM COM TEMÁTICA 
LGBT E LUTAM PELO DIREITO  

DAS PESSOAS TRANS

• Centro de Referência da 
Juventude – CRJ

• Comissão de luta por Moradia  
no Complexo do Alemão

• EDUCAP – Espaço Democrático 
de União, Convivência, 
Aprendizagem e Prevenção

• Centro de Referência  
da Juventude – CRJ

• EDUCAP –  Espaço Democrático 
de União, Convivência, 
Aprendizagem e Prevenção

DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS

Revela quais organizações locais lutam pelos direitos das mulheres 
no território.
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www.ibase.br 
www.cepedoca.org.br

http://www.ibase.br
http://www.cepedoca.org.br

